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Resumo

Abstract

Este artigo tem como objetivo fornecer um guia abrangente para a avaliação da qualidade da imagem na radiologia diagnóstica, 
enfatizando metodologias práticas para os radiologistas. A finalidade é aprimorar a precisão diagnóstica e o cuidado com o 
paciente com base no entendimento e aplicação de métricas quantitativas e qualitativas na prática clínica e na pesquisa. Foi 
realizada uma revisão utilizando as bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science e Embase. A pesquisa incluiu termos como 
“qualidade da imagem na radiologia”, “avaliação quantitativa e qualitativa”, “função de transferência de modulação”, “relação 
sinal-ruído”, “relação contraste-ruído”, “otimização da dose de radiação” e “inteligência artificial na avaliação da qualidade da 
imagem”. A revisão identificou as principais metodologias para a avaliação da qualidade da imagem. Essas métricas foram anali-
sadas quanto à sua aplicabilidade em ambientes clínicos, destacando seus benefícios e limitações. Além disso, foram discutidos 
métodos qualitativos, como avaliação visual, avaliação de contraste e densidade e avaliação por pares. Este guia preenche uma 
lacuna na literatura ao fornecer conhecimento acessível e prático para radiologistas em geral. A pesquisa contínua, a educação 
e o desenvolvimento tecnológico são essenciais para o avanço do campo e para garantir altos padrões de prática radiológica.

Unitermos: Controle de qualidade; Processamento de imagem assistido por computador; Radiologia; Diagnóstico por imagem; 
Guia de prática clínica.

The aim of this article is to provide a comprehensive guide to image quality assessment in diagnostic radiology, emphasizing prac-
tical methodologies for radiologists. The goal is to improve diagnostic accuracy and patient care on the basis of the understanding 
and application of quantitative and qualitative metrics in clinical practice and research. We conducted a review of the literature in 
the PubMed, Scopus, Web of Science, and Embase databases. The search terms included “image quality in radiology”, “quantita-
tive and qualitative assessment”, “modulation transfer function”, “signal-to-noise ratio”, “contrast-to-noise ratio”, “radiation dose 
optimization”, and “artificial intelligence in image quality assessment”. The review identified the main methodologies for image 
quality assessment. We analyzed these metrics for their applicability in clinical settings, highlighting their benefits and limitations. 
In addition, we discuss qualitative methods such as visual assessment, the assessment of contrast/density, and peer review. This 
guide fills a gap in the literature by providing accessible, practical knowledge for general radiologists. Ongoing research, educa-
tion, and technological development are essential to advance the field and ensure high standards in radiology practice.

Keywords: Quality control; Image processing, computer-assisted; Radiology; Diagnostic imaging; Practice guideline.

tanto na prática clínica quanto na pesquisa. Não é su-
ficiente que essa competência se restrinja à “leitura de 
imagens”; é necessário entender a tecnologia utilizada, 
conhecer os critérios de controle de qualidade da imagem 
e equilibrar a qualidade da imagem com a segurança do 
paciente, que é uma prioridade na realização de procedi-
mentos diagnósticos, de acordo com os princípios as low 
as reasonably achievable(4).

A análise da qualidade da imagem abrange tanto mé-
tricas quantitativas, que fornecem informações objetivas, 
quanto avaliações qualitativas, que se baseiam no conhe-
cimento adquirido por meio da experiência e do aprendi-
zado contínuo(2,5).

INTRODUÇÃO

A contínua evolução da radiologia diagnóstica exige 
uma compreensão profunda da qualidade da imagem, es-
pecialmente em tecnologias de radiação ionizante, para 
garantir diagnósticos precisos e seguros(1). Elementos 
como a tecnologia utilizada, a expertise do radiologista e 
a condição clínica do paciente desempenham um papel 
na determinação da qualidade da imagem. Além disso, a 
transformação digital, os avanços na computação e a in-
tegração da inteligência artificial na radiologia tornaram 
imperativo compreender os parâmetros que influenciam 
a qualidade da imagem(2,3). Portanto, o radiologista deve 
avaliar, reconhecer e melhorar a qualidade das imagens, 
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As métricas para avaliar a qualidade da imagem de-
vem estar alinhadas à percepção do radiologista de uma 
imagem ideal. Esse alinhamento garante que as métricas 
facilitem a diferenciação entre saúde e doença, a identi-
ficação de estruturas relevantes para o diagnóstico e suas 
características, a classificação de várias anormalidades 
e a detecção confiável de estruturas relevantes na ima-
gem(4,6).

Apesar da importância do tema, há uma falta de re-
ferências na literatura que combinem métodos quantita-
tivos e qualitativos para a avaliação da qualidade da ima-
gem de maneira acessível aos radiologistas. Essa lacuna 
apresenta um desafio para a prática profissional, desta-
cando a necessidade de um guia abrangente.

Motivado por essa demanda, o presente artigo tem 
como objetivo fornecer uma visão geral das principais me-
todologias para a avaliação da qualidade da imagem na 
radiologia diagnóstica. Serão explorados os princípios e 
as aplicações das métricas mais comuns, discutindo sua 
aplicabilidade na prática médica e na pesquisa, e como 
elas podem elevar os padrões de cuidado ao paciente e a 
precisão diagnóstica. Este estudo pretende munir o radio-
logista geral com conhecimentos práticos para avaliar a 
qualidade da imagem, interpretar os resultados e aplicá- 
los na prática clínica e em propostas de pesquisa, promo-
vendo a melhoria contínua dos diagnósticos radiológicos. 
As principais metodologias de qualidade da imagem des-
critas neste artigo são apresentadas na Tabela 1.

MÉTODO

Esta revisão seguiu as diretrizes Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses, utilizando 
a estratégia como orientação metodológica, uma vez que 
o objetivo foi uma revisão narrativa. Não houve registro 
prévio desta revisão em plataformas de registro de revisões 
sistemáticas.

A seleção de publicações pertinentes foi realizada por 
dois revisores independentes, utilizando as bases de da-
dos PubMed, Scopus, Web of Science e Embase. Para a 

busca de artigos adotamos uma estratégia na escolha das 
palavras-chave, empregando termos do Medical Subject 
Headings. Os termos de busca empregados visaram cobrir 
um amplo espectro de literatura relacionada à qualidade 
da imagem em radiologia, incluindo “qualidade da ima-
gem em radiologia”, “avaliação quantitativa e qualitativa 
da qualidade da imagem”, “função de transferência de 
modulação (MTF)”, “relação sinal-ruído (SNR)”, “relação 
contraste-ruído (CNR)”, “otimização da dose de radiação 
em radiologia”, e “inteligência artificial na avaliação da 
qualidade da imagem”.

Foram incluídos artigos originais, revisões, diretrizes 
oficiais emitidas por conselhos e comitês que orientam a 
prática radiológica e capítulos de livros publicados em in-
glês. Resumos de conferências, cartas ao editor sem dados 
originais e estudos que não abordassem especificamente 
a avaliação da qualidade da imagem em diagnóstico por 
imagem utilizando radiação ionizante foram excluídos.

As evidências coletadas foram sintetizadas narrati-
vamente para compilar o conhecimento existente sobre 
metodologias de avaliação da qualidade da imagem na ra-
diologia diagnóstica. Técnicas quantitativas e qualitativas, 
suas aplicações, benefícios e limitações foram destacados 
para fornecer uma visão detalhada dessas metodologias de 
avaliação, enfatizando as principais técnicas e estratégias 
adotadas tanto na prática clínica quanto na pesquisa.

RESULTADOS

A estratégia de busca na literatura para este artigo 
procurou identificar publicações relevantes sobre metodo-
logias de avaliação da qualidade da imagem na radiologia 
diagnóstica. Os resultados são apresentados na Figura 1, 
que fornece uma representação visual do processo de se-
leção de artigos para o estudo e mostra o número inicial 
de artigos obtidos por base de dados, o número de dupli-
catas e artigos com conteúdo inadequados ou relevância 
limitada para o escopo da revisão que foram removidos, os 
artigos incluídos por busca manual e as referências finais 
utilizadas.

Principais características

Mede a capacidade do sistema de imagem de reproduzir detalhes de contraste(7)

Compara o nível do sinal útil com a variação do ruído de fundo. Valores mais altos indicam imagens bem 
definidas(8)

Quantifica a distinção entre o sinal de interesse e o ruído de fundo(8)

Mede a eficiência do sistema de imagem na conversão da radiação em uma imagem útil, considerando 
a qualidade da imagem e a dose de radiação(8)

Mede a consistência da resposta do sistema de imagem em toda a área estudada(9)

Análise subjetiva realizada por radiologistas experientes, com foco em fatores como ruído, artefatos, 
nitidez e clareza geral da imagem(10)

Avalia o contraste e a densidade das estruturas anatômicas nas imagens(11)

Avalia a visibilidade de estruturas anatômicas, lesões ou anomalias(11)

Profissionais especializados analisam as imagens e dão suas impressões sobre a qualidade da imagem(12)

Tabela 1—Principais metodologias de avaliação da qualidade de imagem.

Metodologias de avaliação da qualidade de imagem

Quantitativas
Função de transferência de modulação
Relação sinal-ruído

Relação contraste-ruído
Eficiência quântica de detecção 

Uniformidade da imagem
Qualitativas

Avaliação visual

Contraste e densidade
Detalhe anatômico
Avaliação por pares
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Fundamentos físicos da imagem na radiologia 
diagnóstica

A radiologia diagnóstica baseia-se em princípios físi-
cos fundamentais para a geração, detecção e interpretação 
de imagens médicas. Compreender os fatores físicos que 
afetam a qualidade da imagem é crucial para o desenvol-
vimento de metodologias de imagem diagnóstica e sua 
eficiência no contexto clínico, com redução da exposição 
do paciente à radiação. A qualidade das imagens médicas 
depende dos seguintes fatores básicos: contraste da ima-
gem, resolução espacial, ruído da imagem e artefatos(13). 
Em termos gerais, podemos resumir esses princípios con-
forme segue.

Interação da radiação com a matéria – A base das 
técnicas de imagem por raios X é a interação entre a ra-
diação e a matéria. Essa interação pode resultar em absor-
ção fotoelétrica, efeito Compton ou produção de pares, 
variando de acordo com a energia da radiação e o tipo de 
tecido. A representação anatômica do paciente é possibi-
litada pela atenuação diferencial da radiação por vários 
tecidos(14,15).

Formação da imagem radiográfica – A imagem é 
criada pela distribuição espacial de fótons que atravessam 
o objeto e atingem o detector. A qualidade desta imagem 
é, portanto, influenciada por fatores resultantes desta dis-
tribuição, como ruído, resolução espacial e contraste(14,15).

Contraste e densidade – O contraste da imagem, 
caracterizado pela diferença na densidade radiográfica 
entre várias regiões, é influenciado pelos coeficientes de 
atenuação dos tecidos e pela técnica radiográfica utilizada. 
A densidade, que indica a opacidade ou transparência de 
uma área, reflete a quantidade de radiação absorvida pelo 
tecido e que atinge o detector. As técnicas radiográficas 

podem modificar o contraste e a densidade, impactando a 
visualização de detalhes(13–15).

Resolução espacial – A resolução espacial, que se 
relaciona com a capacidade de distinguir detalhes finos, é 
influenciada pelo foco do tubo de raios X, pelas distâncias 
objeto-detector e foco-objeto, e pelas características do de-
tector, como o tamanho do pixel(13,15).

Ruído da imagem – O ruído, que representa variações 
indesejadas na imagem, pode prejudicar a interpretação e 
o diagnóstico(13). Suas origens mais comuns incluem:

• ruído quântico (ruído de fóton) – variação estatística 
no número de fótons que chegam ao detector, mais per-
ceptível em baixas doses de radiação;

• ruído eletrônico – associado à qualidade do equipa-
mento de detecção e processamento de imagem;

• ruído estrutural (ruído de textura) – variações na 
própria textura do tecido que podem ser confundidas com 
patologias;

• ruído de espalhamento – reduz o contraste da ima-
gem devido à dispersão de fótons no objeto, onde os fótons 
dispersos atingem o detector sem adicionar informações 
úteis sobre a estrutura de interesse.

Artefatos – Artefatos podem ser definidos como qual-
quer estrutura vista em uma imagem, mas que não repre-
senta a anatomia real(4,13).

Metodologias quantitativas para análise da qualidade 
da imagem

A análise quantitativa da qualidade em imagens diag-
nósticas é essencial para garantir a precisão diagnóstica e 
aumentar a segurança do paciente, utilizando métodos que 
forneçam dados mensuráveis e objetivos(16). A seguir, dis-
cutimos as principais técnicas quantitativas nesse contexto.

MTF

Definição – Mede a capacidade do sistema de imagem 
de reproduzir detalhes de contraste em várias frequências 
espaciais, quantificando a fidelidade na transmissão de in-
formações do objeto para a imagem(7).

Utilidade – Avalia a resolução espacial em sistemas de 
imagem, como radiografia digital e tomografia computa-
dorizada (TC)(7).

Importância – Compreender a MTF é crucial para 
ajustar os equipamentos de modo a maximizar a qualidade 
da imagem e equilibrar resolução e ruído, essencial para a 
detecção de patologias(7).

SNR

Definição – Compara o nível de sinal útil à variação 
do ruído de fundo (variações que não representam a ima-
gem), com valores mais altos indicando imagens bem de-
finidas(7,8).

Utilidade – Determina a qualidade da imagem em ter-
mos de clareza e a capacidade de visualizar detalhes finos 
ou lesões(8).

Figura 1. Processo de seleção dos artigos para a revisão.
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Importância – Manter uma SNR adequado é crucial 
para a visibilidade de detalhes sutis, sem a necessidade de 
aumentar a dose de radiação(8).

CNR

Definição – Quantifica a distinção entre um sinal de 
interesse e o ruído de fundo(8).

Utilidade – Avalia a capacidade da imagem de diferen-
ciar estruturas com contraste sutil, ou seja, onde o con-
traste entre a lesão e o tecido normal adjacente é baixo.

Importância – A otimização da CNR é fundamental 
na prática clínica para maximizar a qualidade da imagem, 
permitindo a visualização precisa de detalhes anatômicos 
e patológicos com o mínimo de ruído(8).

Eficiência quântica de detecção (DQE)

Definição – Mede a eficiência de um sistema de ima-
gem em converter radiação em uma imagem útil, conside-
rando a qualidade da imagem e a dose de radiação(8).

Utilidade – Um valor alto da DQE indica que o sis-
tema pode produzir imagens de alta qualidade com uma 
dose de radiação menor.

Importância – A DQE ajuda na escolha de equipa-
mentos e configurações que ofereçam imagens de alta 
qualidade com menor exposição à radiação, promovendo 
a segurança do paciente(8).

Uniformidade da imagem

Definição – Medida da consistência na resposta do sis-
tema de imagem ao longo da área estudada, indicando a 
ausência de variações indesejadas que não correspondem 
ao tecido real escaneado e que poderiam simular ou ocul-
tar patologias(9).

Utilidade – Fundamental em modalidades de imagem 
como a TC, em que variações de sinal podem impactar o 
diagnóstico(9).

Importância – Alta uniformidade garante que detalhes 
anatômicos e anormalidades sejam visualizados correta-
mente ao longo da imagem, contribuindo para a precisão 
diagnóstica(9).

Aplicações das metodologias quantitativas na pesquisa 
radiológica

O uso de metodologias quantitativas na pesquisa ra-
diológica é essencial para aprofundar o entendimento, a 
análise e a melhoria da qualidade da imagem, além de 
contribuir para a otimização da dose de radiação e o au-
mento da segurança do paciente. Essas métricas oferecem 
uma maneira objetiva de analisar dados para propostas de 
estudo científico com resultados significativos. A adoção 
dessas metodologias na pesquisa radiológica influencia a 
qualidade dos diagnósticos, a segurança do paciente e a 
eficácia dos procedimentos radiológicos(6).

A seguir, discutiremos algumas aplicações dessas me-
todologias em vários cenários de estudo.

Avaliação do desempenho de equipamentos – As 
metodologias quantitativas são indispensáveis na análise 
do desempenho de novos dispositivos de imagem diagnós-
tica. Medições de parâmetros como MTF, SNR e DQE 
ajudam a determinar se o equipamento pode produzir 
imagens de alta qualidade com a menor dose de radiação 
possível. Essa avaliação é fundamental para garantir que 
novas tecnologias atendam aos critérios de segurança e 
eficácia antes de serem introduzidas no mercado(8,17).

Otimização de protocolos de imagem – A aplica-
ção dessas metodologias permite que os pesquisadores 
otimizem protocolos de imagem para várias técnicas diag-
nósticas. A análise quantitativa facilita a identificação de 
configurações que equilibram a qualidade da imagem e re-
duzem a exposição à radiação, promovendo uma radiologia 
mais segura e eficaz(18,19).

Desenvolvimento de algoritmos de processamento 
de imagem – No desenvolvimento de algoritmos de proces-
samento de imagem, as metodologias quantitativas avaliam 
a eficiência desses algoritmos na melhoria da qualidade da 
imagem. Índices como SNR e CNR são usados para quan-
tificar melhorias em imagens processadas, identificando as 
técnicas de processamento mais eficazes(20).

Pesquisa em proteção radiológica – Em estudos fo-
cados na proteção radiológica, as metodologias quantita-
tivas são essenciais para explorar a relação entre dose de 
radiação e qualidade da imagem. Essa pesquisa ajuda a 
definir limites seguros de radiação, incentivando práticas 
que protejam pacientes e profissionais de saúde de exposi-
ções desnecessárias(21,22).

Metodologias qualitativas para análise da qualidade 
da imagem

As métricas qualitativas complementam as avaliações 
quantitativas ao fornecerem entendimento técnico a par-
tir da perspectiva de especialistas, que são cruciais para 
uma interpretação radiológica precisa e para garantir a 
segurança do paciente. Essa metodologia é essencial para 
personalizar o cuidado ao permitir o ajuste de procedi-
mentos de imagem para necessidades específicas, garantir 
a segurança do paciente, treinar profissionais de saúde 
para desenvolver uma percepção aguçada para a avalia-
ção de imagens, avançar no desenvolvimento tecnológico 
e promover a melhoria contínua da qualidade. Algumas 
técnicas e parâmetros qualitativos serão apresentadas a 
seguir.

Avaliação visual – A avaliação subjetiva, embora es-
sencial na prática clínica, é realizada por radiologistas ex-
perientes na área relevante. Essa avaliação envolve a aná-
lise de fatores como ruído, artefatos, nitidez e a clareza 
geral da imagem(10,23).

Contraste e densidade – Avaliam o contraste e a 
densidade das estruturas anatômicas nas imagens. O con-
traste adequado e os níveis de densidade apropriados são 
essenciais para a precisão diagnóstica(11).
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Detalhe anatômico – Avalia a visibilidade das estru-
turas anatômicas, lesões ou anormalidades. A capacidade 
de discernir detalhes finos é crucial para o diagnóstico(11).

Avaliação por pares – Profissionais especialistas ana-
lisam as imagens e fornecem suas impressões sobre a qua-
lidade da imagem(12,24).

Aplicações das metodologias qualitativas na pesquisa 
radiológica

As metodologias qualitativas fornecem informações 
importantes sobre a qualidade da imagem na radiologia, 
contribuindo para a melhoria dos protocolos de imagem, 
sistemas de aquisição e, consequentemente, para a pres-
tação de cuidados aos pacientes. Algumas aplicações são 
destacadas a seguir.

Avaliação visual – A realização de avaliações visuais 
permite identificar artefatos, ruído e nitidez da imagem. 
Isto ajuda a entender a percepção humana da qualidade da 
imagem e a identificar áreas para melhorias(6,10).

Identificação e classificação de artefatos – A análise 
qualitativa permite a identificação e classificação de artefa-
tos presentes em imagens radiológicas, como artefatos de 
movimento, endurecimento do feixe e artefatos metálicos. 
Isto ajuda a entender as fontes de degradação da imagem(6).

Avaliação por pares – Entrevistas, painéis de espe-
cialistas e questionários podem ser usados para coletar 
impressões dos radiologistas sobre a qualidade da imagem. 
Suas percepções e opiniões podem fornecer informações 
valiosas para melhorar protocolos de imagem e sistemas 
de aquisição(6,25).

Comparação com padrões de referência – As meto-
dologias qualitativas podem ser utilizadas para comparar 
imagens radiológicas com padrões de referência estabele-
cidos, como diretrizes de qualidade de imagem. Isto ajuda 
a avaliar se as imagens atendem aos padrões de qualidade 
necessários para o diagnóstico(19,24).

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo fornecem, inicialmente, 
uma visão abrangente dos princípios físicos fundamentais 
que influenciam a qualidade da imagem na radiologia diag-
nóstica. Compreender os fatores que afetam a qualidade da 
imagem, como contraste, resolução espacial, ruído e arte-
fatos, é essencial para o desenvolvimento de metodologias 
eficazes de produção da imagem diagnóstica, minimizando 
a exposição do paciente à radiação.

A interação entre a radiação e a matéria constitui o 
núcleo das técnicas de imagem diagnóstica. A qualidade 
da imagem resultante é produto de vários fatores, como re-
solução espacial e níveis de ruído, influenciados tanto pela 
técnica de imagem empregada quanto pelas características 
dos equipamentos. O estudo enfatiza a importância de se 
entender a atenuação da radiação por diferentes tecidos, 
como essencial para gerar representações anatômicas de 
alta qualidade(13,14).

O contraste entre tecidos e a densidade das estruturas 
são fundamentais para diferenciar a anatomia normal da-
quela modificada por patologias, sendo influenciados pelos 
coeficientes de atenuação e pelas técnicas radiográficas. 
Contraste inadequado pode resultar em perda de diagnósti-
cos, especialmente em patologias que ainda se apresentem 
de forma discreta. A resolução espacial é essencial para 
visualizar detalhes anatômicos finos, enquanto o ruído, es-
pecialmente o quântico, pode comprometer a qualidade da 
imagem. Reduzir esse ruído é crucial em técnicas de baixa 
dose de radiação(13,15).

Os métodos quantitativos são fundamentais para ava-
liar a qualidade da imagem, oferecendo métricas objeti-
vas como MTF, SNR, CNR e DQE. Altos valores de MTF 
indicam melhor preservação de detalhes, importante para 
detectar pequenas lesões, enquanto SNR elevado melhora 
a definição da imagem e reduz o ruído de fundo(7,8). O 
CNR auxilia na distinção de contrastes sutis entre tecidos, 
sendo crucial em modalidades como ressonância magné-
tica e TC. Já a DQE elevada está relacionada à produção 
de imagens de alta qualidade com doses reduzidas de ra-
diação, especialmente relevante para pacientes sensíveis, 
como crianças(7–9).

A adoção dessas metodologias quantitativas na pes-
quisa tem implicações profundas. Como demonstrado no 
estudo, as técnicas quantitativas permitem uma avaliação 
rigorosa dos equipamentos de imagem e o desenvolvimen-
to de protocolos de imagem otimizados(7). Essas métricas 
também podem ser usadas para avaliar novas tecnologias 
de imagem, garantindo que estas atendam aos padrões de 
segurança e eficácia antes de serem amplamente adotadas. 
Isso é particularmente relevante em modalidades como a 
radiografia digital e a TC, nas quais os avanços tecnológi-
cos estão constantes.

Embora os métodos quantitativos ofereçam informa-
ções objetivas, as avaliações qualitativas continuam sendo 
uma parte indispensável da prática radiológica(6). As ava-
liações subjetivas dos radiologistas especialistas sobre o 
ruído da imagem e a presença de artefatos são cruciais 
para determinar a adequação clínica da imagem. Conforme 
mostrado nos resultados, técnicas como avaliações visuais 
e revisões por pares complementam as métricas objetivas, 
garantindo que tanto o desempenho técnico quanto a uti-
lidade clínica sejam considerados(25).

O uso de avaliações qualitativas na identificação de 
artefatos, por exemplo, permite a detecção de artefatos de 
movimento ou metálicos, que podem comprometer a pre-
cisão diagnóstica. Na prática, o parecer qualitativo pode 
guiar modificações nos protocolos de imagem, na calibra-
ção dos sistemas e a melhoria dos detectores(12,25).

Uma das principais contribuições deste estudo é 
mostrar a importância da sinergia entre as metodologias 
quantitativas e qualitativas. A integração da avaliação 
qualitativa de especialistas com a análise quantitativa ro-
busta garante uma avaliação mais completa da qualidade 
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da imagem. Essa abordagem equilibrada leva a melhora 
dos protocolos de imagem, maior precisão diagnóstica e 
maior segurança do paciente.

CONCLUSÃO

As métricas desenvolvidas para a análise da qualidade 
da imagem são ferramentas essenciais na prática radioló-
gica, especialmente com o avanço dos métodos de imagem 
diagnóstica. Compreender essas ferramentas permite que 
os radiologistas melhorem os padrões de atendimento ao 
paciente e impulsionem inovações tecnológicas na radio-
logia diagnóstica.

Este artigo visa a abordar uma lacuna significativa na 
literatura atual, fornecendo orientações práticas e aces-
síveis sobre as principais abordagens para a avaliação da 
qualidade da imagem, e enfatiza a importância de melho-
rar a precisão diagnóstica e a segurança dos procedimen-
tos radiológicos. Além disso, destaca a necessidade de pes-
quisa contínua, educação e desenvolvimento tecnológico 
para alcançar esses objetivos. Assim, convida a comunidade 
radiológica a buscar ativamente um entendimento mais 
profundo e aplicações práticas dessas metodologias, bus-
cando a excelência no atendimento ao paciente e o avanço 
contínuo da especialidade.
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